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Sofistas e Sócrates

Os sofistas deslocaram a filosofia da natureza para o ser

humano — e ensinavam a convencer. Sócrates reagiu a eles

perguntando se convencer é a mesma coisa que ter razão. A

disputa entre os dois inventou a filosofia como a

conhecemos.

Professores itinerantes que ensinavam retórica na Atenas

democrática do século V a.C. Cobravam pelas aulas — o que já os

separava do ideal aristocrático.

Numa democracia em que as decisões se tomam na assembleia,

saber argumentar é poder. Os sofistas venderam essa habilidade.

Protágoras: “O homem é a medida de todas as coisas” — não há

verdade absoluta, só a perspectiva de cada um.

Górgias: nada existe; se existisse, não seria conhecível; se fosse,

não seria comunicável.

Relativismo: o que é justo varia com a cidade, a época e o

interesse.

Não cobrava, não escreveu nada, e passou a vida perguntando. O

que sabemos vem sobretudo de Platão.

A objeção dele aos sofistas: se convencer basta, então quem fala

melhor tem razão — e isso destrói a possibilidade de justiça.

Os sofistas

Sócrates
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ETAPA O QUE FAZ

Ironia faz perguntas até o interlocutor perceber que não sabia o que

achava que sabia

Maiêutica “parto de ideias”: ajuda o interlocutor a formular ele mesmo

uma definição melhor

“Só sei que nada sei” não é humildade: é ponto de partida. Reconhecer a

própria ignorância é a condição para investigar.

Sócrates foi condenado em 399 a.C. por corromper a juventude e

não reconhecer os deuses da cidade. Recusou fugir e bebeu a cicuta.

A recusa de fugir é o argumento: quem aceita as leis quando o

favorecem não pode recusá-las quando o condenam. É repertório

para temas de cidadania e Estado de direito.

C O M O  O  E N E M  C O B R A

Sócrates aparece pelo método e pela relação entre saber e

ignorância. Os sofistas aparecem pelo relativismo — e, com

frequência, comparados ao debate atual sobre desinformação.

A comparação rende: numa democracia em que ganha quem

convence, o que garante que o convincente seja verdadeiro?

O N D E  S E  P E R D E  P O N T O

Ler “só sei que nada sei” como falsa modéstia

É método. Sem reconhecer a ignorância, não se investiga — e o

interlocutor que se acha sábio não aprende nada.

O método socrático

A morte
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L E V E  I S T O  PA R A  A  P R O VA

Sofistas: ensinam a convencer; a verdade é relativa.

Sócrates: convencer não é ter razão. Ironia e maiêutica.

Repertório atual: o debate público em que vence quem persuade.
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